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ABSTRACT

Background: Immunocastration is a less invasive and painless procedure compared to surgical castration, which causes 
greater stress to animals, especially when performed improperly. Immunocastration stimulates the production of antibodies 
against Gonadotropin-Releasing Hormone (GnRH), temporarily blocking the hormone production by the male gonads. 
Anatomopathological evaluation of animals submitted to immunocastration with the establishment of different degrees of 
testicular degeneration helps to evaluate the efficacy of the different dose ranges used for this procedure. Because of the 
scarcity of information about this procedure in young bulls, the study aimed to compare the immunocastrated and non-
castrated animals.
Materials, Methods & Results: Eighteen Angus-Limousin bulls were used from weaning (7±1 months) to slaughtering 
(15±1 months) with the establishment of two groups composed of nine non-castrated (NC) and nine immunocastrated (IC) 
animals. In the IC group, three doses of GnRH synthesis inhibitor vaccine (Bopriva®) were applied on days 0 (weaning), 
87 and 223. At slaughter, scrotal circumference, weight (kg), width (cm), length (cm) and total size (width x length) of the 
testicles were obtained, then were routinely processed for histopathological analysis. Four degrees of testicular degenera-
tion was established: grade 0 (no changes), grade 1 (mild), grade 2 (moderate) and grade 3 (severe). Statistical analysis 
was performed using Student’s t-test to compare the means of macroscopic variables. The scrotal circumference started 
to decrease in the IC animals on day 132, with a certain growth from day 194. There was a significant difference between 
the two groups for width (P = 0.001), length (P = 0.004), total size (P = 0.003) and scrotal circumference (P = 0.04). 
Testicles of the IC group tended to be lighter (P = 0.06). The final difference between the groups was 6.3 cm for scrotal 
perimeter, with respective averages of 27.44 cm and 33.77 cm for the IC and NC group, respectively. In the microscopic 
evaluation, NC animals obtained grade 0. In the IC animals, 33.33% (3/9) had degeneration grade 1 with slight basement 
membrane tortuosity and Sertoli cell atrophy, 33.33% (3/9) obtained grade 2 with moderate tortuosity and thickening of 
seminiferous tubules, Sertoli and Leydig cell atrophy, and absence of spermatogenesis and 33.33% (3/9) reached grade 3, 
with decreased seminiferous tubules and a severe and diffuse atrophy of Leydig and Sertoli cells and complete absence 
of spermatogenesis, with a 1:5 ratio in seminiferous tubule diameter between NC and IC grade 3 animals, respectively.
Discussion: There was a significant difference in several testicular macroscopic aspects between the two groups, similar 
to values using eight months old field-bred animals, with a difference of 8.78 cm between groups, also with the use of 
three doses of Bopriva. The only macroscopic variable that showed just a tendency of difference between the groups was 
testicular weight, whereas, in a study with crossbred animals with nine months old, there was a difference of 152 g in 
testicular weight between groups. Histologically, in immunocastrated two-year-old Nelore cattle, 85% demonstrated a 
total absence of spermatogenesis and 15% had a partial reduction, suggesting functional recovery of Sertoli cells after the 
last vaccination booster or partial inhibition of spermatogenesis. In this study, 90-day dose intervals produced effective 
immunization during 105 days, which is the suggested period for the third dose. The anatomopathological analysis proved 
to be effective for the comparison between the groups and the degree of the promoted degeneration.
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INTRODUÇÃO

Uma das práticas de manejo mais comumente 
realizadas na bovinocultura de corte é a técnica de 
castração dos machos [7]. Indicada para facilitar o 
manejo e tornar os animais mais dóceis pós-puberdade 
[6]. Gera ainda maior ganho econômico, através da 
melhoria da qualidade da carne [10] e da composição 
da carcaça, com adequado acabamento de gordura 
[4]. A castração cirúrgica é considerada a mais usual 
entre os produtores, no entanto, trata-se de um proce-
dimento estressante aos animais, muitas vezes exercida 
sem o uso de anestésicos e em condições de higiene 
inadequadas [3]. A imunocastração é menos invasiva 
e indolor, assim reduz o estresse causado aos animais. 
Atua através da estimulação do sistema imunológico a 
produzir autoanticorpos específicos contra o Hormônio 
Liberador de Gonadotrofina (GnRH), deste modo resul-
ta no bloqueio temporário da produção de hormônios 
sexuais pelas gônadas do macho [12].

A imunidade contra o GnRH se desenvolve em 
7 a 15 dias posteriores à aplicação do reforço vacinal, 
que é realizado após 30 a 90 dias da primeira dose e 
permanece em atuação por 3 a 5 meses, não havendo 
período de carência para o abate e consumo da carne 
[5]. A avaliação histopatológica das gônadas do macho 
é essencial para correlacionar os diferentes graus de 
degeneração testicular promovidos pelas doses e in-
tervalos de aplicações utilizados para imunocastração. 
Frente a escassez de relatos sobre o seu uso em bovinos 
taurinos superprecoces, esse trabalho tem por objetivo 
descrever a avaliação anatomopatológica do testículo 
de animais imunocastrados em comparação a animais 
não castrados.

MATERIAIS E MÉTODOS

Animais, instalações, grupos de tratamento, manejo sani-
tário e alimentar

O estudo foi conduzido com bovinos 
machos taurinos obtidos de cruzamento Angus-
-Limousin criados em sistema de confinamento 
desde a desmama (7±1 meses) até o abate (15±1 
meses). Dois grupos foram instituídos, compostos 
por nove animais não castrados (NC) e por nove 
animais imunocastrados (IC) com vacina inibido-
ra da síntese do GnRH (Bopriva®). Cada grupo 
permaneceu confinado em duas baias coletivas 
cobertas medindo 32m² cada. O manejo sanitário 

e alimentar foi o mesmo para ambos os grupos de 
tratamento, caracterizado por dieta de silagem de 
milho e concentrado comercial composto por 19% 
de proteína bruta e 2,5% de extrato etéreo, na pro-
porção volumoso-concentrado de 70:30.

Métodos de castração e variáveis macroscópicas

No grupo IC, o procedimento estabelecido 
foi composto pela administração subcutânea em 
região de tábua de pescoço da vacina Bopriva®1 no 
volume de 1 mL, com primeira dose realizada no dia 
0 (desmama), a segunda dose no dia 87 e a terceira 
no dia 223. Antes da remoção dos testículos no abate, 
realizado com 15±1 meses de idade para ambos os 
grupos, foi mensurado o perímetro escrotal de cada 
animal, e após a retirada, os testículos foram avaliados 
macroscopicamente quanto a seu peso (kg), largura 
(cm), comprimento (cm) e tamanho total (largura x 
comprimento). 

Graduação histológica da degeneração testicular

Em seguida, todas as amostras foram acon-
dicionadas em formalina tamponada a 10%, pro-
cessadas histologicamente, incluídas em blocos de 
parafina e coradas em hematoxilina e eosina para 
avaliação histológica. Durante avaliação em mi-
croscopia óptica, foram estabelecidos quatro graus 
de degeneração testicular, distribuídos em grau 0, 
composto por normalidade de túbulos seminíferos, 
com produção de espermatozoides; grau 1 (leve), 
onde a maioria dos túbulos seminíferos encontra-
-se normal, com discreta redução de tamanho e 
tortuosidade da membrana basal, atrofia discreta de 
células de Sertoli e redução da espermatogênese; 
grau 2 (moderado), com cerca de 50% dos túbulos 
seminíferos com produção reduzida de espermato-
zoides, com moderada redução em seu tamanho e 
tortuosidade da membrana basal e moderada atrofia 
de células de Sertoli, e grau 3 (severo), com dimi-
nuição dos túbulos seminíferos, associados ao seu 
espessamento e tortuosidade da membrana basal, 
além de acentuada atrofia de células de Leydig e 
de Sertoli, com ausência total de espermatogênese. 

Análise estatística

A análise estatística foi executada para com-
paração entre as médias das variáveis macroscópicas 
dos dois grupos através do teste t de Student sendo 
considerada diferença estatística quando P < 0,05. 
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RESULTADOS

Em relação às variáveis macroscópicas, os ani-
mais IC possuíam testículos menores (Figura1) e houve 
diferença significativa entre os dois grupos para largura 
(P = 0,001), comprimento (P = 0,004), tamanho total 
(P = 0,003) e perímetro escrotal (P = 0,04), quanto a 
variável de peso houve tendência de serem mais leves 
no grupo IC (P = 0,06). As médias obtidas para cada 

variável de ambos os grupos se encontram na Tabela 
1. Os animais IC começaram a demonstrar diminuição 
no perímetro escrotal em relação aos NC a partir do dia 
132, permanecendo assim em todas as medidas até o 
final do experimento, contudo houve certo crescimento 
no perímetro dos IC a partir do dia 194. As medições 
resultaram numa diferença final de aproximadamente 
6,3cm entre o perímetro escrotal dos dois grupos.

Tabela 1. Médias de variáveis macroscópicas correspondentes a peso, largura, comprimento, tamanho total e perímetro escrotal em 
bovinos superprecoces submetidos à imunocastração e não castrados.

Variável Imunocastrados Não Castrados P - value

Peso (Kg) 0,431 ± 0,202a 0,597 ± 0,152a 0,06

Largura (cm) 4,646 ± 1,078a 6,403 ± 0,851b 0,001

Comprimento (cm) 8,668 ± 1,581a 12,225 ± 2,691b 0,004

Tamanho Total (LxC) 41,615 ± 14,881a 79,929 ± 27,507b 0,003

Perímetro Escrotal (cm) 27,444 ± 4,639a 33,777 ± 2,981b 0,04
*LxC: largura vezes comprimento. a,bletras diferentes na mesma linha diferem estatisticamente entre si (P < 0,05).

Figura 1. Comparação macroscópica entre o tamanho de testículos de bovinos superprecoces imunocas-
trados (seta) e não castrados (asterisco).

Quanto a avaliação microscópica, os animais 
NC obtiveram grau 0 de degeneração testicular, carac-
terizados por normalidade dos túbulos seminíferos, 
com produção de espermatozoides (Figura 2A). Nos 
animais IC, houve um percentual de 33,33% (3/9) 
com grau 1 de degeneração, em que se visualizou 
discreta tortuosidade de membrana basal e atrofia de 
células de Sertoli, com redução da espermatogênese e 
formação de células multinucleadas no lúmen (Figura 
2B). Grau 2 de degeneração foi observado em 33,33% 
(3/9), com moderada tortuosidade e espessamento 
de túbulos seminíferos, atrofia de células de Sertoli 

e de Leydig, e ausência de espermatogênese (Figura 
2C); e 33,33% (3/9) atingiram grau 3 de degeneração, 
com diminuição dos túbulos seminíferos, associado a 
espessamento e tortuosidade da membrana basal, com 
atrofia de células de Leydig e Sertoli difusa severa, 
ausência completa de espermatogênese e células 
multinucleadas no interior de alguns túbulos (Figura 
2D). Houve acentuada diminuição no diâmetro dos 
túbulos seminíferos nos animais IC, com proporção 
de 1:5 por campo de maior aumento (40x) entre ani-
mais NC e IC com grau 3 de degeneração testicular, 
respectivamente (Figura 3A-B).
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DISCUSSÃO

Houve diferença significativa em diversos 
aspectos macroscópicos testiculares entre os dois gru-
pos, com diferença de aproximadamente 6,3 cm entre 
o perímetro escrotal médio de bovinos NC e o de IC, 
semelhante a valores consultados na literatura utilizando 
animais obtidos através de cruzamento (50% Aberdeen 
Angus e 50% Nelore) com oito meses de idade e criados 
à campo, em que o perímetro escrotal de animais perten-
centes ao grupo de não castrados e de imunocastrados 
apresentou diferença de 8,78 cm também com a utili-
zação de três doses de Bopriva®, com médias de 34,6 

Figura 2. Avaliação microscópica de testículos de bovinos superprecoces imunocastrados (IC) e não castrados (NC). 
A- Animal NC com Grau 0 de degeneração testicular [HE; 10x]. B- Animal IC com Grau 1 de degeneração testicular 
[HE; 10x]. C- Animal IC com Grau 2 de degeneração testicular [HE; 10x]. D- Animal IC com Grau 3 de degeneração 
testicular e atrofia acentuada de túbulos seminíferos [HE; 10x].

Figura 3. Avaliação microscópica de testículos de bovinos superprecoces imunocastrados (IC) e não castrados (NC). 
A- Animal NC com túbulo seminífero sem alterações [HE; 40x]. B- Animal IC com grau 3 de degeneração testicular, 
demonstrando acentuada atrofia de túbulos seminíferos com proporção de 1:5 entre NC e IC [HE; 40x].

cm e 25,8 cm, respectivamente, o que demonstra menor 
desenvolvimento testicular no segundo grupo [11]. 

Em animais zebuínos de dois anos de idade 
criados à campo na região do Mato Grosso do Sul, 
também houve diminuição no perímetro escrotal de 
animais imunocastrados, estes com 22 cm, enquanto 
animais não castrados 35,6 cm [14]. Ao abate, os tes-
tículos dos animais imunocastrados do presente expe-
rimento apresentaram também menor comprimento e 
largura em comparação aos animais não castrados e, 
consequentemente, menor tamanho total, representa-
dos por largura versus comprimento. A única variável 
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macroscópica que apresentou apenas uma tendência 
de diferença entre os grupos foi o peso testicular, em 
contrapartida, em um estudo com animais mestiços a 
partir de nove meses de idade, os autores observaram 
uma diferença próxima a 152 g no peso testicular entre 
animais inteiros, com média de 324,0 g, e imunocas-
trados, com 171,4 g [8]. 

As diferenças obtidas entre os dois grupos estão 
relacionadas com a degeneração testicular observada 
pela análise histológica do parênquima testicular após 
o abate, em que um terço das amostras apresentaram 
discreta degeneração e redução da espermatogênese, 
um terço degeneração e diminuição moderada na 
espermatogênese e um terço ausência de produção de 
espermatozoides e atrofia difusa acentuada das células 
de Leydig e Sertoli, juntamente com degeneração testi-
cular. Para animais não castrados, todos apresentaram 
produção normal de espermatozoides. 

Em trabalhos que utilizaram três doses da va-
cina anti-hormônio liberador de hormônio luteinizante 
(LHRH) em bovinos Nelore de dois anos de idade, a 
degeneração testicular associada a descamação do epité-
lio seminífero também foi visualizada histologicamente 
nos animais imunocastrados, com proporção de 85% 
com ausência de espermatogênese e 15% com redução 
parcial, podendo ser explicada como consequência de 
uma provável retomada funcional das células de Ser-
toli após a aplicação do último reforço vacinal ou por 
inibição parcial da espermatogênese [14]. Em bovinos 
com 6 a 8 meses de idade, a diminuição no diâmetro dos 
túbulos seminíferos também foi significativa nos animais 
imunocastrados em relação aos animais controle [13], 
semelhante à redução visualizada no presente estudo. 

Quanto a aplicação da vacina e seus reforços, 
conforme recomendação do fabricante, a imunização 
efetiva dos animais se estende por 150 dias após a aplica-
ção da segunda dose, quando realizado com intervalo de 
90 dias entre uma dose e outra. Estudos anteriores com 
bovinos da raça Holandês de 13 meses de idade relatam 
supressão efetiva do desenvolvimento testicular com 
duração de 84 dias após a segunda dose com intervalo de 
28 entre as duas doses, quando os níveis de testosterona 
aumentaram e, consequentemente, o tamanho testicular 
[9]. Já em animais obtidos de cruzamento Angus-Nelore 
com 18 meses de idade, sugeriu-se a aplicação de uma 
terceira dose após 112 dias da aplicação da segunda, com 
intervalo de 86 dias entre a primeira e segunda dose [11]. 

No presente estudo, a supressão inicial do cres-
cimento testicular a partir do dia 132, entre a primeira 
e segunda doses, pode estar relacionada com a redução 
das concentrações séricas de testosterona do grupo 
imunocastrado, resultante da indução da formação de 
anticorpos naturais direcionados contra o receptor de 
GnRH, neutralizando e inibindo temporariamente a 
liberação do hormônio luteinizante (LH) e hormônio 
folículo-estimulante (FSH), e consequentemente supri-
mindo a função testicular [5]. Enquanto a retomada do 
crescimento nos imunocastrados sugere a restauração 
da função testicular com retomada na produção de es-
permatozoides entre a segunda e a terceira dose, cerca 
de 42 dias antes do previsto.

Em contrapartida, bovinos Nelore criados em 
pastagem e vacinados com duas doses em um intervalo 
de 91 dias, obtiveram efeito vacinal com maior tempo 
de duração, atingindo aproximadamente 180 dias em 
65% dos animais estudados, avaliados através da con-
centração de testosterona inferior a 5 ng/mL [2]. Em 
Bos indicus vacinados com um intervalo mais curto, 
de 49 dias, houve supressão dos níveis de testosterona 
durante 105 dias [1]. Com base nestes resultados, se 
sugere a aplicação da terceira dose dentro de aproxi-
madamente 105 dias após a segunda dose em bovinos 
taurinos superprecoces em sistema de confinamento 
com intervalo de 90 dias entre as doses, para que se 
evite o retorno da função testicular. 

CONCLUSÃO

A imunocastração de bovinos taurinos super-
precoces criados em confinamento, com aplicação 
de Bopriva® no intervalo de doses de 90 dias entre 
a primeira e a segunda aplicação possui imuni-
zação efetiva por um período aproximado de 105 
dias, período sugerido como aplicação da terceira 
dose. A supressão na função testicular foi compro-
vada através da análise anatomopatológica, que se 
mostrou eficaz para a comparação entre os grupos 
de animais imunocastrados e não castrados. A his-
tologia permitiu graduar os níveis de degeneração 
testicular promovidos pela vacinação com Bopriva®, 
associando com as variáveis macroscópicas que se 
demonstraram inferiores nos bovinos imunocastra-
dos em relação aos não castrados.
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